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Prefeitura e Santa Casa avaliam
transferência da UPA em Paraíso

Greve leva paraisenses
às ruas contra reformas

A Prefeitura de São Sebastião do Paraíso
e a Santa Casa de Misericórdia estão de-
senvolvendo um estudo conjunto que pre-
tende avaliar a possibilidade de transferên-
cia do atendimento feito na UPA (Unidade
de Pronto Atendimento) para o hospital. O
anúncio foi feito durante a realização de
uma entrevista coletiva que contou com a
presença do prefeito Walker Américo Oli-
veira, do secretário de Saúde, Wandilson
Bícego e o interventor da Santa Casa,
Adriano Rosa do Nascimento. “Estamos
fazendo isto de forma aberta, clara e trans-
parente, exatamente para evitar qualquer
tipo de boato”, disse o secretário.
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

TRISTEZA E ALEGRIA
UPA
Uma entrevista coletiva foi realizada na manhã de sexta-
feira,28, no gabinete do prefeito Walker Américo Oliveira e
que contou com a presença do secretário Municipal de Saú-
de, Wandilson Bícego, e o presidente da comissão de inter-
venção da Santa Casa, Adriano Rosa do Nascimento. Em
pauta a situação da UPA (Unidade de Pronto Atendimento)
que continua dando dor de cabeça para atual administra-
ção. Em virtude da obra não ter sido finalizada como previs-
ta e ter sido inaugurada de afogadilho em clima pré-eleitoral,
o Ministério da Saúde já fez notificação de que o local não
está atendendo dentro das especificações estabelecidas.
NA SANTA CASA
O que foi anunciado na coletiva é que para o bem da popula-
ção estuda-se a viabilidade do serviço ser transferido para a
Santa Casa. Caso a ação se concretize haverá vários gan-
hos aos pacientes como a não necessidade de desloca-
mento do atual prédio para o hospital. Fala-se também em
maior agilidade para o acionamento do SUS Fácil. Outra
vantagem para ambas  instituições em termos financeiros é
a possibilidade de cobertura mais abrangente com menor
custo benefício. A intenção da coletiva é de evitar boatos e
informações distorcidas noticiadas na rádio peão, nas re-
des sociais e à boca pequena.
RADARES
Aos poucos começam a ser colocados em funcionamento
três dos quatro radares instalados nas rodovias que cortam
e dão acesso o município paraisense. O serviço mesmo em
caráter experimental está sendo realizado na MG-050, e em
dois trechos da BR-491, onde os motoristas já estão suavi-
zando a corrida e literalmente tirando pé do acelerador. Já
na BR-265 próximo ao antigo trevo da Copave o equipamen-
to instalado ainda não foi ligado. Nas próximas semanas os
órgãos responsáveis pretendem colocar o serviço para fun-
cionar pra valer, inclusive com direito a multa aos infratores.
ESVAZIOU
Com entendimento entre Prefeitura e Sindicato foi reduzido
o número de funcionários municipais que trabalhou no pré-
dio principal da Prefeitura no Dia Nacional de Paralisação.
O acordo previa a liberação dos servidores desde que fosse
coletada assinatura em lista de presença durante dois mo-
mentos da manifestação. A presença de alguns funcionári-
os que antes não se mobilizavam chamou a atenção de ou-
tros colegas. De duas uma, se conscientizaram ou senti-
ram o drama do que pode vir pela frente com a tal proposta
de reforma previdenciária.
DESVIRTUOU
Muitos servidores municipais anunciaram que acabaram dei-
xando a manifestação ao perceber que após a concentra-
ção na Praça da Abadia e depois do deslocamento em sen-
tido a Praça da Matriz o movimento se desvirtuou. Os dis-
cursos e pronunciamentos tomaram rumo político partidário
o que fez com que muita gente deixasse a manifestação.
Como se temia pelos mais cautelosos o protesto descambou
para o lado político e as falas tomaram tom de pronuncia-
mento em defesa de um partido político e o seu líder maior.
Por estas e outras que certos eventos desta natureza aca-
bam não contando com a devida adesão.
CANALHICE
Num momento crítico na política-administrativa do País, onde
diuturnamente se tem notícia de continuadas bandalheiras,
mais que manifestação para satisfazer determinados gru-
pos, o que se esperava é o povo nas ruas exigindo mudan-
ças de postura de governantes que se locupletam
nababescamente com o dinheiro público, vindo da cobrança
cada vez maior de impostos. E nesta esteira também está a
Petrobras com suas constantes autorizações para aumen-
to no preço de combustíveis. Neste caso, é o cidadão co-
mum, trabalhador tirando do bolso mais dinheiro para pagar
imposto disfarçado, e cobrir o rombo de uma centena de
canalhas.
REFORÇO
O Comandante da 20ª Companhia de Polícia Militar Inde-
pendente, em São Sebastião do Paraíso que atende a ou-
tros 12 municípios da região, tenente coronel Joelmar Lucas
de Andrade, foi recebido pelo prefeito Walker Américo, em
seu gabinete.  Joelmar anunciou que o município receberá
neste início de maio 13 novos policiais, que concluíram cur-
so de formação realizado no 12º Batalhão da Polícia Militar,
em Passos. Resta saber qual o efeito prático. Como é co-
mum quando um chega dois vão embora, ou se aposenta,
ou são transferidos para outras unidades. Esta coluna lem-
bra do tempo que, quando havia viatura com giroflex ligado,
também havia militares no interior da mesma.
GUARDINHA
Pelo anunciado existe a possibilidade do melhoramento do
policiamento no Distrito da Guardinha, que há tempos voltou
a ter um serviço de segurança pública capenga. Ou seja, a
polícia comparece de vez em quando, apenas quando há um
chamado de ocorrência e depois a viatura retorna a sede do
município. O policiamento ostensivo não existe. Se é para
fazer um trabalho preventivo poderia se utilizar na composi-
ção, um trabalho conjunto entre a PM e a Guarda Municipal.
Seria o suficiente para impor a ordem e não perder o respeito.
TERMINAL URBANO
Em parceria com o deputado federal Carlos Melles, o prefei-
to de Guaxupé conseguiu a implantação de um terminal ur-
bano “moderníssimo” como anunciado pelo parlamentar.
Segundo consta o dispositivo está sendo construído em uma
área de 7.300 m². A primeira fase orçada em R$960 mil sen-
do que R$ 740 mil são provenientes de emenda parlamentar
destinada pelo parlamentar. A segunda etapa é avaliada em
R$ 493 mil. Paraíso bem que também merece ter um termi-
nal que poderia ser instalado no novo centro expandido onde
já funciona a Câmara, o Judiciário. Poderia ser o ponto de
partida de todas as linhas para todas as regiões da cidade.
Já que o transporte coletivo está em fase de licitação no
município seria momento oportuno para este debate.
CIDADE ADMINISTRATIVA
Durante reunião da Comissão de Administração Pública re-
alizada nesta semana, o deputado Antonio Carlos Arantes
fez um posicionamento em relação a intenção do Governo
de Minas Gerais, de vender o prédio da Cidade Administrati-
va, na capital. Ele afirmou que tudo que o governo quer é
vender o patrimônio mineiro para cobrir os rombos causa-
dos pela má gestão petista. “A intenção do governo é vender
a Cidade Administrativa e vender até prédios escolares para
encobrir o buraco financeiro”, anuncia. O deputado lembra
que ninguém quer investir num governo quebrado que não
respeita nem as Parcerias Público-Privadas (PPP’s). O as-
sunto promete render e vai ser mais uma queda de braço
entre parlamentares da oposição e situação na Assembleia.
EXTRAORDINÁRIA
Como o feriado do Dia do Trabalho caiu numa segunda-feira,
obviamente que a Câmara não terá sessão ordinária. A reu-
nião não foi transferida para outro dia, mas em compensação
é possível que na quarta-feira, 3 de maio que ocorra uma ses-
são extraordinária. Tudo vai depender de algumas tratativas
que estão em andamento. Caso os fatos se confirmem a con-
vocação deverá ocorrer na terça-feira. No fim de semana pro-
longado os nobres edis vão estar em contato com suas ba-
ses.
COBRANÇA
E a prefeitura de Paraíso está sendo alvo de mais uma situ-
ação considerada como vexatória. Desta vez quem está fa-
zendo a cobrança de valores a receber não pagas pela ad-
ministração anterior, aquela do alcaide Reminho, é a AMEG
(Associação dos Municípios do Médio Rio Grande). Segun-
do consta são quase R$ 500 mil em dívidas referentes a
cursos, convênios celebrados e prestação de serviços reali-
zados com a utilização de máquinas não pagas. Coincidên-
cia ou não parte da dívida foi feita quando o ex-prefeito esta-
va na presidência da entidade.  Pelo que consta a atual
gestão está com o pagamento dos convênios em dia.

Vittorio Medioli

Parece que, quanto mais se aprofunda na descoberta de
"outro mundo selvagem e corrupto" atrás daquele oficial da
política bem-comportada, mais os ânimos brasileiros se entu-
siasmam. Não de todos, mas quem tem um olho em terra de
cegos enxerga que, com a demolição do império do mal, dis-
farçado nos colarinhos brancos e nas gravatas coloridas, um
novo sistema pode e deve surgir. Erguer-se-á das cinzas de
Sodoma e Gomorra para despertar o impávido colosso, gigan-
te adormecido em berço esplêndido, que desde sempre an-
seia com ordem alcançar um progresso que lhe foi profetiza-
do. E, se o papa é argentino, ao se assistir aos jornais nacio-
nais, confirma-se que Deus é mesmo brasileiro.

Se faz mal ouvir e ver Marcelo Odebrecht explicar uma ver-
dade que parecia destinada aos túmulos dos cemitérios, ao
mesmo tempo mostra uma luz no fim do túnel.

Como o Mestre disse: "E conhecereis a verdade, e a verda-
de vos libertará". Para os delatores, a verdade franqueia uma
vida fora das grades de Curitiba, mas, para o povo, as dela-
ções representam a demolição da ruína de um sistema perver-
so, permitindo que dos escombros possa surgir outro, civiliza-
do e sustentável.

A corrupção, presume-se, não terá por um bom tempo mais
tapete estendido, não será mais a intransponível fórmula de
relação do público com o privado. Vale lembrar que das revela-
ções o marco histórico da corrupção coincide com o início das
Operações Estruturadas, em 2003, exigindo o 16º andar intei-
ro do prédio-sede da Odebrecht em São Paulo. Com três dire-
tores e dezenas de auxiliares distribuídos em vários países,
possibilitando movimentação de bilhões de dólares, sem qual-
quer restrição ou investigação ao longo de 12 anos, ou até a
Lava Jato prender o presidente da empreiteira.

Lamenta-se que o mesmo Coaf e outros órgãos federais
com acesso às movimentações financeiras de todo o país - o
mesmo Coaf que foi capaz de detectar e denunciar formigui-
nhas como o caseiro da chácara da corrupção frequentada
por Antonio Palocci - não tenham visto nada de atípico nas
dezenas de bilhões movimentadas pela Odebrecht entre 2003
e 2015. Em 12 anos não enxergaram nada de irregular. Não
só na Odebrecht, mas nas dezenas de empreiteiras que "a
cada milhão de propina ganhavam outros quatro", como de-
clarado pelos delatores. Nesse contexto as obras eram ape-
nas pretexto.

O frenesi na orgia do ganho fácil se multiplicou
exponencialmente, fugiu do controle, tomando conta de tudo
que estava ao alcance. E pensar que nem mesmo com esse
rio amazônico de dinheiro alguns beneficiados eram capazes
de cuidar de suas despesas caseiras e colocavam nas con-
tas das empreiteiras até pedalinhos com cabeça de cisne.

Embriagados pela overdose de poder, entraram num cho-
que de realidade com a verdade surgindo, nua e crua,
indefensável. As investigações que se seguirão confirmarão,
provavelmente, quase tudo. A Odebrecht tem memórias e re-
gistros contábeis do que se passou com os bilhões distribuí-
dos.

Embora sinta-se neste momento a tristeza deixada pelo
estrago, a alegria começa a tomar conta de quem vê nesse
processo um momento libertador de um sistema monstruoso
que distorceu o Brasil e o mergulhou numa crise das mais
graves do planeta. Além da Odebrecht, outras empresas e
ainda o setor financeiro (os bancos) que se alimentavam do
Brasil seguirão o mesmo caminho da delação.

O final será um sistema depurado. Disso um novo Brasil
pode nascer.

(O Tempo, 23/04/17).

Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA

F A L E C I M E N T O S
20/04 - Marilena Dizaró Da Silva, 61 anos
21/04 - Jose Carlos Pinto (Zuza), 84 anos
21/04 - José Ananias Pereira, 60 anos
23/04 - Dirce Piccirillo Ferreira, 72 anos
25/04 - Benedita Dos Reis Silva, 92 anos
25/04 - Manir Abrahao, 79 anos
25/04 - Thadeu Augusto Silveira Neves, 22 anos
25/04 - Amélia De Oliveira Vieira, 85 anos
26/04 - Dirce De Carvalho Moura, 86 anos

Existe moral
sem Deus?

Fiódor Dostoiévski, no livro "Os Irmãos Karamázov",
escrito em 1879 na Rússia, e que constitui uma das mais
importantes obras da literatura universal, em certo trecho
conclui: "Se Deus não existe, tudo é permitido". Ele não
faz essa citação nessa forma literal, mas, mas, é o que se
conclui de sua fala em um trecho maior e mais explicado.

Parece que o mundo ocidental atravessa uma crise de
falta de espiritualidade. Liberto da Inquisição, da venda
de indulgências, do temor do fogo do inferno, resolveu
também abolir a Bíblia, com o Velho Testamento, que fala
de Abraão, de Moisés, dos profetas; e do Novo Testamen-
to, com os ensimentos de Jesus.

Na Europa e nos Estados Unidos da América do Norte,
o que predomina é o materialismo. O ateísmo, admitido
por mais de 50% das pessoas, ou a religião praticada por
algumas pessoas, mas, de maneira formal. Como se fos-
se para cumprir uma tradição.

Há uma grande crise de espiritualidade. Ter
espiritualidade é acreditar que não somos apenas cor-
pos, homens ou mulheres, com um prazo de validade de
70 a 80 anos, sujeitos a todo tipo de chuvas e tempesta-
des! É crer que existe algo maior que transcende a maté-
ria, uma alma, ou espírito, que continua a jornada quando
o corpo que o abriga temporariamente volta ao pó de onde
nasceu.

Há um grande perigo nessa crise de espiritualidade.
Porque tudo é permitido. Se a mulher engravida e não
deseja um filho agora, procura o médico e faz um aborto.
Se a secretária é bonita e insinuante, por que não ter um
caso com ela? Se a esposa, ou esposo, já não nos agra-
da, por que não partir para outro casamento? O roubo, o
estupro, o homicídio, o suicídio, deixam de ter uma face
horripilante, passando a ser percalços, detalhes em um
caminho que não conduz a nada e cuja regra única é a
obtenção de prazer.

Espiritualidade não se consegue apenas com a ciên-
cia, caso contrário não existiria filósofo materialista. É uma
busca mais profunda, que envolve não apenas o estudo,
mas, a meditação, a humildade, a observação atenta da
natureza e dos fatos da vida, que não são desconexos,
não são frutos do acaso. Estão ligados, porque tudo faz
parte de tudo.
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Agradece às equipes da Unimed São Sebasti-
ão do Paraíso e do Residencial Sênior Dona
Lourdes pela atenção e cuidados carinhosamen-
te dispensados à sua mãe,

IRENE
DE PÁDUA

LEMOS
SILVEIRA

Também agradece aos amigos de São Sebastião
do Paraíso pelas manifestações solidárias nos

momentos de pesar enfrentados na última semana.
UM GRANDE ABRAÇO A TODOS. MUITO OBRIGADO

E QUE DEUS LHES ABENÇOE SEM MEDIDA.

A Família de Hélio
Lemos Silveira

Em junho de 1917, décadas
antes da consolidação das leis tra-
balhistas no Brasil, cerca de 400
operários - em sua maioria mulhe-
res - da fábrica têxtil Cotonifício
Crespi na Mooca, em São Paulo,
paralisaram suas atividades.

Eles pediam, entre outras coi-
sas, aumento de salários e redu-
ção das jornadas de trabalho,
que até então não eram garanti-
dos por lei. Em algumas semanas,
a greve se espalharia por diver-
sos setores da economia, por
todo o Estado de São Paulo e,
em seguida, para o Rio de Janei-
ro e Porto Alegre. Era a primeira
"greve geral" no país.

Não foi uma greve anuncia-
da e patrocinada. Ela começa com
questões específicas dos seto-
res que vão aderindo ao movi-
mento grevista, alguns por soli-
dariedade. Depois é que a pauta
passou a incluir desde reivindi-
cações relacionadas ao trabalho
até reivindicações de cunho po-
lítico - libertação dos presos do
movimento, por exemplo. Ques-
tões como salário, direitos traba-
lhistas e até assédio sexual se
misturaram no caldeirão ideoló-
gico daquela época.

 Essa greve foi importante
porque mostra a conexão do Bra-
sil com o resto do mundo.

Naquele ano, greves como
aquela ocorreram em diversos
países. Ideologias como o
anarquismo e o socialismo mar-
xista, que chegaram a São Paulo

Sina
mabicego@hotmail.com

principalmente pelos imigrantes
italianos, tiveram um papel impor-
tante na organização do movi-
mento. Por causa da Rússia, eles
tinham a ideia de que aquilo po-
deria levar a uma insurreição dos
trabalhadores. Isso não ocorreu,
mas a cidade foi tomada. Pela pri-
meira vez isso espantou as elites
do país, que começaram a se dar
conta de que a questão social
urbana era grave e tinha que ser
considerada.

100 anos depois, uma greve
anunciada exaustivamente e pa-
trocinada por sindicatos preocu-
pados com seus recursos, tem
muito menos sucesso e efeitos,
com exceção da baderna.

É um movimento acéfalo, sem
bandeiras e sem lideranças.

A descrença causada pela
corrupção dos nossos "líderes"
e a ineficiência de suas atuações,
deixou mais letárgicos ainda os
brasileiros.

Nem para lutar, nem para mu-
dar, nada nos comove.

Tristes trópicos, triste sina.

Mariano Bícego
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A jovem Daniela dos San-
tos Barbosa, de 25 anos, já ti-
nha perdido a esperança de ter
um coração forte batendo em
seu peito, mas uma ligação
mudou totalmente o seu des-
tino. Ela é tem miocardiopatia
dilatada, conhecida popular-
mente como coração grande.
O doador foi o jovem D.L.
S.R., de 21 anos, de uma fa-
mília de São Sebastião do Pa-
raíso que morreu em um
acidente de trânsito, e que deu
mais uma chance de sobrevi-
vência à jovem.

A cirurgia foi realizada no
dia 12 de abril, no Hospital
Evangélico de Vila Velha. Se-
gundo os médicos, a chance
de ela conseguir um coração
compatível era mínima. “Era
7% de chance dela conseguir
um doador compatível com o
quadro clínico. Ela estava qua-
se morrendo”, comenta o ci-
rurgião Assad Sassine.

No mesmo dia da cirurgia,
sem esperanças de receber a

Coração de vítima de acidente salva
jovem de 25 anos após transplante

doação, Daniela receberia
alta, mas na noite anterior, a
jovem recebeu uma grande
surpresa, que mudaria a sua
vida dela para sempre. A Cen-
tral Nacional de Captação de
Órgãos e Tecidos (CNCDO)
entrou em contato para infor-
mar que havia um doador com-
patível em São Sebastião do
Paraíso, em Minas Gerais, de
um jovem de 21 anos.

Após a busca do órgão,
por um avião fretado pela
FAB, e um longo processo de
transplante, que durou 40 mi-
nutos, possibilitou que o cora-
ção voltasse a pulsar desta
vez no peito de Daniela.

Segundo os médicos,
Daniela se recuperou bem,
tanto que em pouco mais de
12 horas após o transplante ela
já se alimentava normalmen-
te. A paciente, que não tinha
mais esperança de vida, vai
poder rever filho de dois anos,
que não vê há três meses, em
função do tratamento.

Conforme o diretor clíni-
co da Santa Casa de Mise-
ricórdia de São Sebastião do
Paraíso, cardiologista Flávio
Vilela Diogo, a doação se
tornou possível em função
da qualidade do atendimen-
to e estrutura do HRCor
(Hospital Regional do Cora-
ção) de Paraíso, que há três
anos está inserido na rede
de transplantes de órgãos.
“Os pacientes que têm con-
dições de entrar nesse pro-
tocolo e são definidos para
isso, que são aqueles que
têm morte cerebral e é um
quadro irreversível, as famí-
lias primeiramente são con-
sultadas para que esse pa-
ciente possa ser inserido
nesse programa de doação.
Quando isso acontece nós
acionamos a MG Transplan-
tes de Belo Horizonte, que
envia as equipes para pro-
videnciarem a captação no
nosso hospital regional”, co-
mentou. Daniela é portadora de miocardiopatia dilatada, conhecida popularmente como coração grande

Fernando Ribeiro/A Tribuna

Sebastião Tadeu Ribeiro

A Petrobras autorizou na
semana passada refinarias de
petróleo reajustarem para cima
o preço do litro da gasolina e
óleo diesel. Os reajustes esta-
belecidos foram de 2,2% no li-
tro da gasolina e 4,3% no do
diesel.

Por este motivo o “JS” no-
vamente realizou pesquisa de
preços nos 19 postos de reven-
da de combustíveis em São
Sebastião do Paraíso e também
no Posto da Divisa, na divisa
com o município de Santo An-
tônio da Alegria (SP).

Conforme foi constatado,
quinta-feira (27/4) o preço do
litro mais barato da gasolina é
de R$ 3,799, do etanol R$
2,599 e o diesel R$ 2,899. O
litro mais caro da gasolina é de
R$ 3.949, o etanol R$ 2,699 e
o diesel, R$ 3,179. Em alguns
postos os preços continuam
estáveis, e em outros tiveram
aumentos.

Paraisenses que vão a Pas-
sos para tratamento de saúde e
outros afazeres têm aproveita-
do para abastecer seus veícu-
los, de vez que é bastante
compensador. Paga-se R$
3,459 pelo litro de gasolina no
Posto JPS, próximo à rodoviá-
ria. A rede JPS tem um posto
em Paraíso onde o produto é
vendido a R$ 3,799 – portanto
uma diferença a maior de R$
0,34 por litro, diferença muito
grande, diga-se de passagem.

Paraisenses que vão a Pas-
sos ou mais além utilizando a
MG 050 têm abastecido em
dois locais, ou seja no Posto
Iguatemi, localizado às mar-
gens da MG 050 na comuni-
dade Três Fontes, a mais ou

Postos da mesma rede
praticam preços diferentes

em Paraíso e outros municípios

menos 20 quilômetros de São
Sebastião do Paraíso, cuja ma-
triz é em Paraíso, no entanto lá
a gasolina custa em torno de
R$ 0,15 mais barato, e o
etanol, também mais em conta
em R$ 0,10 por litro.

Outro local utilizado por
paraisenses para abastecimen-
to é o posto JPS em Passos.

Vale lembrar que para trans-
portar combustíveis até o Posto
Iguatemi, na MG 050 nas Três
Fontes, ida e volta são mais de
40 quilômetros além do pedá-
gio, e 110 quilômetros, ida e

volta do JPS em Paraíso até
Passos.

Vale a pena frisar que estas
duas empresas de revenda de
combustíveis estão sendo in-
justas e ingratas para com con-
sumidores paraisenses, disse
ao “JS”, um consumidor indig-
nado.

Comparando-se a pesquisa
de preços realizada em 24 de
março com a atual, alguns pos-
tos aumentaram o preço do li-
tro da gasolina em torno de R$
0,005 e em R$ 0,10 no diesel,
o que poderá ser comparado

com a tabela anexa.
É importante alertar e co-

brar de nossos representantes
políticos notadamente os que
integram o Congresso Nacio-
nal, que noventa por cento das
mercadorias são transportadas
no país são através de veícu-
los movidos principalmente a
óleo diesel, e outros a gasoli-
na, portanto estes aumentos
autorizados pela Petrobas só
vão fazer subir a inflação e pe-
nalizar consumidor, principal-
mente proprietários de veícu-
los movidos a diesel.

A segunda edição do de-
safio de “Direito em Debate”
promovido pela Libertas Fa-
culdades Integradas será re-
alizado no dia 22 de maio em
seu salão nobre, sendo aguar-
dados para o evento profissi-
onais que atuam na área jurí-
dica, no sistema prisional, ope-
radores do Direito, educado-
res e alunos,representantes do
Judiciário e Ministério Públi-
co, e de outros segmentos da
sociedade.

“As políticas público-priva-
da no sistema prisional brasi-
leiro” é o tema a ser aborda-
do, conforme explicam Daniel
Souza e Jeferson Matheus

Direito em
Debate terá sua

2.ª edição na
Libertas em maio

Azevedo, alunos do 5.º perío-
do do Curso de Direito da Li-
bertas. Eles integram o Gru-
po de Oratória e Debates que
voluntariamente se reúne aos
sábados, e está coordenando
o desafio.

Dentre 19 temas propos-
tos, por votação fechada foi
escolhido por unanimidade o
que aborda o sistema prisional
brasileiro. A intenção é proce-
der um levante acadêmico
sobre as implicâncias no cum-
primento de penas nos presí-
dios brasileiros, em especial a
política público-privada que
envolve o setor, salientam
Daniel e Jeferson.

A Fundação Gedor Silveira - Contrata
A Fundação Gedor Silveira, mantenedora do

Hospital Psiquiátrico Gedor Silveira, abre vaga de
contratação para o Cargo de Técnico de Enfer-
magem, se possível com experiência. I interes-
sados deverão enviar currículo para o e-mail:
gedorsilveira@gmail.com até junho/2017.

A Fundação Gedor Silveira - Contrata
A Fundação Gedor Silveira, mantenedora do Hospital
Psiquiátrico Gedor Silveira, abre vaga de contratação
de Pessoas com Deficiência, conforme, artigo 93,
inciso I a IV, da Lei 8.213/1.991 a qual determina a
reserva legal de cargos de pessoas com Deficiência
/ Reabilitação pelo INSS. Requer habilidades manuais
e de concentração. Interessados deverão enviar cur-
rículo para o e-mail gedorsilveira@gmail.com até
junho de 2017.
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NELSON RODRIGUES,
GÊNIO DA RAÇA

Disseram que Nelson Rodri-
gues, nosso maior dramaturgo de
todos os tempos, era de direita e
reacionário, isso porque não apoi-
ava os intelectuais contra a dita-
dura lá pelos idos do governo mili-
tar. Nelson, tão peculiar e culto que
mesmo os mais burros e ignoran-
tes se sentem constrangidos em
criticá-lo (e olha que burro não cos-
tuma ter consciência), confirmou
que era, sim, reacionário. E afirmou o motivo em um
texto lindo, moderno, atemporal. Confiram:

"Eu sou reacionário porque sou pela liberdade. O
não reacionário é o comunista que não tem liberdade
nem para fazer greve. O socialista ortodoxo teve que
engolir a castração imposta pela União Soviética e vem
me falar em liberdade?

Sou, sou um reacionário. Reacionário é aquele que
quer liberdade, quer o pão e se recusa a admitir que o
Estado tome conta de seus filhos, faça eles de palha-
ços. Pela primeira vez os palhaços tomam conta da
história, desde que os homens comiam paralelepípe-
dos.

Sou anticomunista desde os onze anos. E assumo
minhas posições, mesmo quando, hoje, o intelectual
virou esquerda porque essa é uma maneira de o su-
jeito ser inteligente, de ser atual, de ser moderno e,
principalmente, de se banhar na própria vaidade.

 Agora não sou realmente e somente um reacioná-
rio, mas um retrógrado. Sou um obsoleto, um carcomi-
do, porque coloco a questão da liberdade antes do
problema do pão. Num momento em que a liberdade é
um fato de suma importância, em que um homem re-
vela mais do que nunca sua vocação de escravo.

A nossa época inaugurou um tipo novo de escravo,
este escravo que o nosso tempo descobriu e fabricou,
feliz e eufórico, que dá a vida para ser realmente es-
cravo, para não pensar. O sujeito paga para não pen-
sar, morre para não pensar no capitalismo.

Primeiro a liberdade. A liberdade é muito mais im-
portante que desenvolvimento, muito mais importante
que pão. Só o homem livre merece o pão, ou antes,
não é só o homem livre não, quem não merece o pão
é o escravo consentido. O homem pode ser escravo,
mas se espernear merece o pão. Agora, o escravo con-
sentido, que morre para impor, para implantar sua es-
cravidão, este não merece pão.

Sou um brasileiro feroz. Só me preocupo com mi-
nha terra. Nunca vi os esquerdistas incluindo, pelo
menos no fundo do galinheiro, o nome do Brasil. Magé
é mais importante que o Vietnã. O único tema que me
apaixona é a solidão do Brasil. As esquerdas nunca
pensaram em ocupar um metro quadrado dessa Sibéria
florestal. Elas não saem, nem amarradas, do Leblon,
de Copacabana, de Ipanema.

Ninguém pode me chamar justamente de homem
de direita quando a pior, a mais bestial, a mais brutal,
a mais ignóbil direita do mundo é a Rússia. Os russos
pegam os intelectuais dissidentes e os atiram nos hos-
pícios e eu é que sou direitista? Ora, isso é uma das
maiores piadas do mundo. É nos países socialistas que
há anti-homem, a negação do homem. A revolução
russa começou como a negação de si mesma, como a
antirrevolução.  Reacionarismo bruto é o das esquer-
das. Desempenham o papel do nazismo vermelho. A
melhor maneira de não ser canalha é ser reacionário."
(Nelson Rodrigues por Ele Mesmo, organização de
Sônia Rodrigues, Nova Fronteira, p. 151-152).

Atual ou não? Nelson vai além, eu é que cortei uma
parte do texto para ficar mais palatável. Diz, por exem-
plo, que não vê pobre em passeata da esquerda, só
indivíduo plantado e pago, e intelectuais
interessadíssimos em mostrar erudição. Isso nos anos
1960-1970. E não mudou de idéia mesmo quando seu
filho e homônimo foi preso e durante o regime militar.
Ia visitá-lo quando os generais deixavam e continuou
dizendo que era uma inominável besteira a negação
do capitalismo, o único sistema econômico do mundo
que funcionou depois que os fenícios inventaram o
escambo e os judeus, os juros.

Grande Nelson, gênio da raça, olhai por nós lá do
céu. Precisamos mais do que nunca.

RENATO ZUPO, JUIZ DE DIREITO E ESCRITOR

JUSTIÇA

Renato Zouain

Por João Oliveira

A Associação Shaolin do
Norte de Kung Fu Wushu, de
São Sebastião do Paraíso, está
programando para este sábado
(29/4), evento em comemora-
ção ao Dia Mundial do Tai Chi
Chuan. O evento, que está sen-
do coordenado pelo mestre em
artes marciais Márcio Zaqueu,
irá acontecer na Praça Comen-
dador João Alves (Fonte), a
partir das 7h. A comemoração
terá a presença do diretor da
Confederação Brasileira de
Kung Fu Wushu , Paulo Hiroshi
Sakanaka, e do mestre Chen
Chin Yao. Será servido um café
da manhã acompanhado de chá
chinês, música ao vivo, pales-
tra e entre outras atrações.

Conforme destaca Zaqueu,
o evento segue um  movimen-
to de escala mundial que teve
início oficialmente em 1999. O
evento inaugural que inspirou
toda esta mobilização aconte-
ceu em 1998 no pátio do Mu-
seu de Arte Nelson Atkins, em
Kansas, no estado do Missouri
(EUA), onde o Clube de Tai Chi
de Kansas realizou uma exibi-
ção integrada a aulas abertas de
Tai Chi para cerca de 200 pes-
soas. O telejornal da CNN di-
vulgou o evento, ampliando sua
repercussão para o nível naci-
onal e internacional em poucos
anos.

“O evento anual acontece
sempre no último sábado de

Shaolin do Norte programa evento
para Dia Mundial do Tai Chi Chuan

abril, com celebrações em mais
de 60 países distribuídas em
centenas de cidades. Inicia-se
na Nova Zelândia e agregam
participantes da Oceania, Ásia,
África, Europa, América do
Norte, e América do Sul, con-
cluindo com os eventos finais
no Havaí quase que um dia após
o início das comemorações na
Nova Zelândia, devido às dife-
renças de fusos horários.

A celebração inclui grandes
exibições de Tai Chi Chuan,
Chi Kung e Kung Fu em diver-
sas cidades e aulas abertas gra-
tuitas nas cidades com maior

participação.  Os eventos do
Dia Mundial do Tai Chi e Chi
Kung participaram do projeto
‘Movimento para a Saúde’, re-
alizado pela Organização Mun-
dial da Saúde das Nações Uni-
das”, elucida Márcio Zaqueu.

De acordo com o mestre
em artes marciais, a data tam-
bém foi proclamada oficialmen-
te por governadores de diver-
sos estados dos Estados Uni-
dos, entre eles  Califórnia,
Connecticut, Georgia, Illinois,
Kansas, Maryland, Massachu-
setts, Missouri, Nebraska, Ne-
vada, New Jersey, North Ca-

rolina, Ohio, Oklahoma, Pen-
nsylvania, Texas, e Utah. Em
alguns destes estados o sena-
do ou o legislativo tornou a data
oficial, como ocorreu em Nova
York e Porto Rico.

“No Brasil a comemoração
da data foi instituída oficial-
mente em São Paulo, em 2009,
pela Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo.  Prefei-
tos de diversas grandes cida-
des em todo o mundo também
instituíram a data oficialmente
para a realização do Dia Mun-
dial do Tai Chi e Chi Kung”,
conta Zaqueu.

O 93º Grupo de Escoteiros
Apóstolos da Liberdade de São
Sebastião do Paraíso realizou
neste último domingo dia 23 de
Abril de 2017 um Grande Jogo
em comemoração ao dia do
Escoteiro.

O Grande Jogo foi realiza-
do com tarefas a serem cum-
pridas. Os escoteiros percor-
reram vários pontos da cida-
de, onde passaram por bases
indicadas, como supermerca-
dos, igrejas, hotéis e feiras. As
tarefas para serem cumpridas

Escoteiros participam
de Grande Jogo na cidade

tiveram que ter a colaboração
da população que participaram
com muita satisfação.

Foi uma manhã de muita
alegria e diversão para os Es-
coteiros, agitando a cidade e
envolvendo a população Parai-
sense.

O Grupo de Escoteiros fica
na Rua Notel Bernardes, atrás
do Corpo de Bombeiros e está
de portas abertas para quem
tiver interesse em conhecer e
para novos integrantes.

Thassia Tamaso

EXTRATO DE TERMO ADITIVO.
CÂMARA MUNICIPAL DE JACUÍ

EXTRATO DE TERMO ADITIVO – CÂMARA MUNICIPAL DE JACUÍ – Extrato
de Termo Aditivo 04 à apólice n°. 0531 06 6448133, referente ao processo
n°. 035/2013, dispensa n°. 04/2013. Câmara Municipal e Porto Seguro
Companhia de Seguros Gerais Obj: Contratação de pessoa jurídica para
realização de serviço de seguro do veículo línea essence 1.8 ano 2012/
2013, de propriedade da Câmara Municipal de Jacuí, para alterar a vigência
que passará a vigorar até 26/04/2018 contados a partir de 26/04/2017, e
alterar o valor para R$ 958,99 (Novecentos e cinquenta e oito reais e
noventa e nove centavos), Jacuí 26/04/2017.

COMUNICADOCOMUNICADOCOMUNICADOCOMUNICADOCOMUNICADO
“Devido à ocorrência de vários furtos no bairro rural
Córrego Fundo, os proprietários das fazendas tomaram
a iniciativa de colocar uma porteira na Estrada Municipal.
A porteira será fechada à partir das 19:00 e aberta às
05:30 do próximo dia. Foi tomada a decisão com 90%
de aceitação dos produtores, cabendo que será feita
uma cópia da chave aos mesmo e uma à patrulha rural.”

LICENÇA DE OPERAÇÃO
Cacique Artefatos de Couro LTDA torna público que
obteve do Conselho Estadual de Política Ambiental -
COPAM, através do Processo nº 05690/2005, Licen-
ça de Operação para a atividade Fabricação de Cal-
çados em Geral, localizado em São Sebastião do
Paraíso – MG, à Avenida Jacinto Caetano Pimenta nº
135 - Parque Industrial, válida por seis anos, até 05/
09/2017, condicionada ao cumprimento do Plano de
Controle Ambiental.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão nº 032/2017, Presencial, Processo nº 984/
2017, tipo MENOR VALOR POR ITEM Objeto: serviços a serem prestados
em locação de 01 rolo compactador, 01 mini carregadeira e 1000 horas de
motoniveladora, destinados a  realização dos serviços de tapa buracos e
terraplanagens em diversas ruas, avenidas e estradas rurais do municipio do
município, por um período de 12 meses, integrando a secretaria municipal
de obras, sendo que esta terá item exclusivo para ME, EPP ou MEI e Item
de Livre Participação . A abertura será dia 11 de maio de 2017, às 13;00
horas. O edital completo e as demais informações relativas a presente
licitação encontram-se à disposição  no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na
Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês
Ferreira Marcolini, nº 60, Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-
7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015, diariamente das 12:00 às 18:00
horas, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do
Paraíso – MG, 17 de abril de 2017. Rodrigo Augusto de Oliveira – Pregoeiro.

PALESTRA
A Aliança Municipal Espírita de São Sebasti-

ão do Paraíso convida a todos para a palestra
que será proferida  pelo Sr. Ildebrando Gomes,
do Centro de Valorização da  Vida (CVV) de
Franca/SP, e que tem, entre outras especiali-
zações, a de analista comportamental.

Tema: "Falando abertamente sobre suicídio".
Data: 29 de abril, sábado, às 20 horas.
Local: Centro Espírita "Jésus Gonçalves",

Rua Antônio Ananias, 396 - Cristo Rei
SUA PRESENÇA É MUITO

IMPORTANTE PARA O EVENTO!

• Dos Leitores •

Aproveito a oportunidade
de usar este espaço, para cha-
mar a atenção de nossos vere-
adores, prefeito e demais au-
toridades, bem como a comu-
nidade empresarial de nossa
cidade.

Trata-se do grave problema
de empobrecimento de nossa
população em razão da desen-
freada venda de rifas e outras
nem sei como chamar, que in-
vade nossas ruas e praças.

Estamos assistindo essa

Empobrecimento
prática enganosa da população
com sorteios de carros e di-
nheiro. Sinto que é chegada a
hora de dar um basta nisso, ou
nosso sofrido dinheiro vai todo
embora. A Praça Comendador
José Honório virou uma feira
livre e ninguém olha e toma
providência.

Não sou contra ninguém
que vem vender os jogos, sou
a favor dos nossos recursos
que vão e ficam.

José Basílio de Queiroz
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A Prefeitura de São Se-
bastião do Paraíso e a Santa
Casa de Misericórdia estão
desenvolvendo um estudo
conjunto que pretende avali-
ar a possibilidade de transfe-
rência do atendimento feito
na UPA (Unidade de Pronto
Atendimento) para o hospi-
tal. O anúncio foi feito durante
a realização de uma entrevis-
ta coletiva que contou com a
presença do prefeito Walker
Américo Oliveira, do secre-
tário de Saúde, Wandilson
Bícego e o interventor da
Santa Casa, Adriano Rosa do
Nascimento. “Estamos fazen-
do isto de forma aberta, cla-
ra e transparente, exatamen-
te para evitar qualquer tipo de
boato”, disse o secretário.

Wandilson mencionou que
nos últimos dias têm surgido
muitos boatos e informações
desencontradas sobre as pos-
síveis transferências. “Tem
havido informações desen-
contradas de que a UPA e a
pediatria serão fechadas e é
preciso fazer os devidos es-
clarecimentos”, disse. O se-
cretário acrescentou que o
assunto foi apresentado na
reunião do Conselho Muni-
cipal de Saúde o que pode
ter motivado entendimentos
equivocados.

“Estamos realizando um
estudo e planejamento visan-
do oferecer o que for melhor
para a população”, acentua o
secretário. Wandilson ressalta
que o município até foi notifi-
cado pelo Ministério da Saú-
de de que a UPA não está fi-
nalizada em sua construção e
o seu funcionamento pode ser
classificado como irregular.
“Por isso que estamos avali-
ando a viabilidade de mudar-
mos o atendimento e levá-lo
para a Santa Casa”, explica.

O diretor da comissão
interventora que administra o
hospital frisa que o que exis-
te de concreto até o momen-
to é a realização do estudo
de viabilidade. “Que existe a
possibilidade a resposta é
sim, mas dependemos das
avaliações que estão sendo

Prefeitura e Santa Casa avaliam
transferência da UPA em Paraíso

Prefeito Walker, secretário de Saúde, Wandilson Bícego e o interventor Adriano Rosa visitaram instalações da Santa Casa

Denis Menezes
realizadas junto com a pre-
feitura”, observa. Ele informa
que em relação a parte física
da Santa Casa será necessá-
rio realizar algum remaneja-
mento de estrutura, bem
como algumas reformas  en-
tre outras questões. Que es-
tão sendo analisadas, isso
leva um certo tempo, mas
estamos agindo com agilida-
de.

Adriano aponta que exis-
te uma grande área para aten-
dimento de urgência e Emer-
gência que pode ser apropri-
ada. “Existem outras áreas
que podem ser liberadas, po-
demos promover mudanças
do local do ambulatório, mas
tudo isso se faz com os devi-
dos estudos”, ressalta.

Wandilson esclarece ain-
da que anteriormente cogi-
tou-se que a UPA poderia ter
sido construída próxima a
Santa Casa. “Na verdade o
município deveria ter um imó-
vel há pelo menos 15 anos e
não tínhamos na época, mes-
mo que fosse doado pela
Santa Casa haveria pouco
tempo no nome e a constru-
ção seria inviabilizada”, cita.
Se a unidade fosse construída
dentro do terreno da Santa
Casa seria uma UPA Ampli-
ada e não uma UPA Hospi-
talar, acrescenta o secretário.

O prefeito Walker Amé-
rico Oliveira tem acompanha-
do de perto todo o processo
de avaliação. “Determinei que
seja feito este estudo de via-
bilidade, através do jurídico,
em parceria envolvendo as
partes para que não ocorra
nenhuma possibilidade de a
população ser prejudicada”,
diz. Depois de participar da
coletiva, Walker e o secretá-
rio Wandilson foram junto
com Adriano até a Santa
Casa onde fizeram uma visita
as instalações. “Verificamos
vários detalhes inclusive a
possibilidade de se construir
uma entrada exclusiva para a
pediatria. Caso a mudança
seja concretizada o atendi-
mento deverá até ser amplia-
do”, observa.

De acordo com o diretor da
Santa Casa e o secretário mu-
nicipal de Saúde, caso a trans-
ferência da prestação de servi-
ços da UPA (Unidade de Pron-
to Atendimento) seja de fato
concretizada, haverá uma eco-
nomia de gastos. Para o paci-
ente a medida representará
menor tempo na fila de espera
para o agendamento de
internação junto ao SUS Fácil.
Adriano cita ainda que a medi-
da possibilitará que redução de
equipes médicas e toda a
infraestrutura. “Hoje temos
prestação de serviços em vári-
os locais e o que precisamos é
centralizar para que tenhamos
mais agilidade e um atendimen-

to mais humanizado e de me-
lhor qualidade à população”,
opina.

Embora o estudo esteja em
andamento já há algumas se-
manas Wandilson Bícego afir-
ma que espera em curto espa-
ço de tempo poder resolver
esta questão. “Fomos verificar
‘in loco’, precisamos de algum
remanejamento de estrutura,
algumas reformas e outras
questões para que ocorra a
aprovação da Vigilância Sani-
tária. Precisamos fazer dentro
de um padrão que dê qualidade
ao atendimento”, acrescenta.

Ainda conforme Adriano
a mudança poderá viabilizar a
questão da urgência e emer-

gência no município. “Hoje nós
temos um déficit alto. Neste
sentido estou fechando com
R$ 194 mil em prejuízo, mas
quando a gente tenta unir estas
unidades, estamos realmente
consolidando uma rede”, opi-
na.

O administrador do hospi-
tal mencionou que além do ser-
viço público e até mesmo quan-
do do atendimento particular
quando se fala em urgência e
emergência tudo deságua na
Santa Casa. “Este é o nosso
foco enquanto gestão, por isso
estamos estudando para fazer
o melhor em qualidade de as-
sistência para o usuário”, enfa-
tiza.

Quanto aos funcionários
Wandilson assegura a que os
mesmo não serão prejudicados
em função do regime diferen-
ciado a que estarão sujeitos.
“Com estudo que está sendo
feito estamos tendo o cuidado
de avaliar tudo isso, uma vez
que o servidor sai de uma ins-
tituição pública, para uma filan-
trópica.

Queremos tranquilizar a to-
dos, pois, se concretizarmos,
os benefícios serão mantidos
bem como as gratificações,
eles inclusive continuarão re-
cebendo da prefeitura e terão
direito às promoções da car-
reira, com todas as garantias”,
descreve.

Redução de custos e
atendimento agilizado
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SERGIO MAGALHÃES

Depois de três GPs Sebastian Vettel
(Ferrari) lidera o campeonato com 68 pontos
de duas vitórias (Austrália e Bahrein) e um se-
gundo lugar na China. Lewis Hamilton
(Mercedes) é o vice-líder com 61 de uma vitória
(China) e dois segundos lugar (Austrália e
Bahrein). Atrás deles, um abismo separa seus
companheiros de equipes: Valtteri Bottas
(Mercedes) em 3º com 38 e Kimi Raikkonen
(Ferrari) em 4º com 34. Coincidentemente dois
finlandeses, ambos sob enorme pressão.
Bottas por falhar na China quando rodou no
asfalto úmido com o safety car na pista e por
não converter a pole do Bahrein em vitória. Na
corrida ainda teve que dar passagem duas ve-
zes para Hamilton numa caçada a Vettel. E
Raikkonen por sequer subir no pódio com um
carro igual ao de Vettel.

A batata começou assar nas mãos de Kimi
depois que o presidente da Ferrari, o impaci-
ente Sergio Marchionne, teceu pesadas criti-
cas ao piloto depois da corrida de Xangai: “Ele
parecia ocupado com outras coisas”, e pediu
para que o diretor esportivo, Maurizio Arrivabene,
sentasse para uma ‘conversinha’ com seu co-
mandado.

Kimi é o piloto mais velho do grid, 37 anos.
Está em sua 15ª temporada na Fórmula 1. Por
ironia é o último a conquistar um titulo pela
Ferrari, em 2007. Mas no paddock crescem os
rumores de que este pode ser o seu último
ano na categoria. Os sinais de que o melhor
da carreira de Raikkonen ficou no passado são
cada vez mais evidentes. Com as mudanças
do regulamento deste ano que tornou os car-
ros mais rápidos em curvas e com mais pres-
são aerodinâmica, semelhantes aos de dez
anos atrás, esperava-se mais de Raikkonen,
mas está sendo difícil andar no mesmo ritmo
de Vettel.

A posição de Bottas na Mercedes não é
muito diferente da do compatriota, ainda que
pese não ter recebido publicamente nenhum
puxão de orelha de Toto Wolff e Niki Lauda. O
desafio de Bottas não é pequeno. Ele carrega
nos ombros o peso de substituir o campeão
do ano passado, Nico Rosberg, na equipe que
dominou a Fórmula 1 nos últimos três anos, e
ainda tendo que tirar leite de pedra contra um
dos melhores pilotos do grid, Hamilton. Tem
mais: O contrato de Bottas vale apenas para
esta temporada, o que coloca mais pressão
neste finlandês de 27 anos que precisa justifi-
car a aposta da Mercedes que pagou caro para
tirá-lo da Williams.

O GP da Rússia, amanhã, em Sochi, quarta
etapa do Mundial, será um tira-teima entre Vettel
e Hamilton na disputa pelo título e uma luta pela
sobrevivência entre Bottas e Raikkonen. Bastou
a Ferrari se impor sobre a Mercedes para que
começassem as acusações de o modelo
SF70H estar fora do regulamento. Red Bull e
Mercedes solicitaram ao delegado técnico da
Federação Internacional de Automobilismo, Jo
Bauer, uma inspeção mais rigorosa no assoalho

Aperitivos para o GP da Rússia

dos carros de Vettel e Raikkonen por suposta-
mente estar flexionando mais do que o normal
em movimento, o que vai contra as regras por
dar ligeira vantagem no ganho de pressão ae-
rodinâmica e consequentemente melhor con-
torno de curvas e menor desgaste de pneus.

E um dos trunfos da Ferrari sobre a Merce-
des até aqui é justamente o fato de o modelo
SF70H preservar mais os pneus que o W08
Hybrid da Mercedes.  Seja por suposta irregu-
laridade – até o fechamento desta coluna a FIA
não havia se manifestado – ou por total eficiên-
cia do carro, a verdade é que a Ferrari tem hoje
um carro muito superior ao da Red Bull que
não esconde falhas no projeto do conceitu-
adíssimo Adrian Newey e também defasagem
no desenvolvimento do motor Renault diante
das unidades de potência da Mercedes e da
Ferrari, respectivamente.

O bom desta nova Fórmula 1 dos carros e
pneus mais largos, motores mais potentes
dentre as principais mudanças do regulamen-
to é que ela caiu no agrado dos fãs. É o que
mais ouço por ai, principalmente por haver uma
disputa direta entre duas equipes. Se por um
lado o aumento da pressão aerodinâmica dos
carros tornou as ultrapassagens mais difíceis,
por outro lado elas agora são mais honestas
porque dependem mais da coragem e do ta-
lento do piloto do que apenas passar de pas-
sagem porque os pneus do carro da frente já
estavam desgastados. Ultrapassar agora tem
que ser na raça!

Este será o 4º GP da Rússia. A Mercedes
tem 100% de aproveitamento, fez a pole position
e venceu todos. E uma curiosidade: nenhuma
outra equipe liderou uma volta sequer nos 5.848
metros do Circuito de Sochi. Nas 159 voltas
acumuladas, a Mercedes liderou todas sozi-
nha. Uma invencibilidade a ser defendida da
ameaça da Ferrari.

LEMBRANÇAS
E 1º de maio vem aí. E muita gente vai lem-

brar o que fazia nesse dia em 1994. Muitos vão
lembrar de Ayrton Senna.

Mercedes tem 100% de
aproveitamento no GP da Rússia

LAT Photographic

FESTIVAL NACIONAL DA
CRIANÇA EM BRASÍLIA

por Gérson Peres Batista

Luiz Carlos Pais

No início da década de
1930, foi lançado mais um jor-
nal de São Sebastião do Pa-
raíso, intitulado A Época, sob
a direção do empresário e jor-
nalista Roberto Scarano. Foi
um projeto de grande impor-
tância cultural, quer seja pela
sua trajetória de publicação de
aproximadamente uma déca-
da, bem como por participar
do início de uma nova fase de
desenvolvimento da cidade.
Alguns registros da difusão re-
gional desse semanário parai-
sense estão conservados nas
páginas do outro jornal da
mesma região, A Vanguarda,
histórico jornal de Cássia, cri-
ado por volta de 1915 e que foi
publicado até o início da dé-
cada de 1940. Em edição de
7 de novembro de 1935, esse
jornal cassiense publicou nota
de confraternização pelo
transcurso de mais um aniver-
sário da sua “vibrante colega”
A Época, dirigida pelo jorna-
lista Roberto Scarano, a qual
era utilizada como fonte de
transcrição de importantes
eventos ocorridos na região.

O empresário Roberto
Scarano sempre participava
ativamente de diversas ações
sociais para o progresso da
cidade. Na mesma época em

CRÔNICA HISTÓRICA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO:
História da Imprensa Paraisense – Parte 11

lançou o jornal, liderou um pro-
jeto sem precedentes na his-
tória do sudoeste mineiro, que
foi a criação da Federação Tra-
balhista Sindical Sul de Minas,
em julho de 1933. No cenário
nacional, esse foi um momen-
to inicial de mudanças, no
sentido ampliar as políticas
trabalhistas criadas pelo pre-
sidente Vargas, bem como de
transição da base econômica
agrária para a expansão do
comércio e implantação das
primeiras indústrias.

A primeira reunião desse
grupo trabalhista organizado
em São Sebastião do Paraíso
ocorreu na casa onde funcio-
nava o diretório municipal do
Partido Socialista Brasileiro,
nos altos da Mocoquinha, pró-
ximo à Igreja de Nossa Senho-
ra da Abadia. Um evento perfi-
lado na linha oposicionista em
relação à hegemonia até en-
tão exercida pelo Partido Re-
publicano Mineiro, depois de
três décadas. A importância
histórica desse acontecimen-
to que ultrapassa os limites
geográficos do Sul de Minas,
está na sinalização de mudan-
ças nos rumos da política re-
gional e nacional.

Em fevereiro de 1937, Ro-
berto Scarano, Virgílio Buson
e o sargento Florêncio de Sou-
za Lima, instrutor do Tiro de

Guerra de São Sebastião do
Paraíso, visitaram a cidade de
Cássia, atendendo solicita-
ções de políticos locais no
sentido de estudar as possi-
bilidades de criar uma unida-
de militar para formação de
reservistas, semelhante a que
existia em Paraíso, fundada
em 1917. Foram impressos e
distribuídos boletins para ex-
plicar as finalidades de cria-

O jovem talento Olavo Tadeu Carvalho
Oliveira teve boa participação no Fenac
2017, Festival Nacional da Criança (Cam-
peonato Brasileiro Sub8), disputado no fim
de semana passado em Brasília/DF.

Olavo Oliveira conseguiu 2,5 pontos em
6 rodadas, ficando na 13º colocação e re-
cebendo medalha.

Um bom desempenho levando em con-
ta que possui apenas 6 anos de idade e
poucos meses de treino no xadrez, sendo
um dos mais novos em todo o torneio (que
reuniu ao todo 224 inscritos) e enfrentando
sem medo jogadores com mais experiên-
cia de jogo, de 7 e 8 anos de idade.

Olavo Oliveira é o atual campeão minei-
ro na categoria sub8 e vem demonstrando
muito potencial!

Acompanharam o jovem enxadrista,
seus avós Miryam e Eduardo, que aprovei-
taram as horas de folga para conhecerem
pontos turísticos da linda cidade de Brasília/
DF.

Olavo está sendo treinado pelo mestre
nacional Gérson Peres Batista, que não
pode integrar a comitiva do CXSSP à Capi-
tal Federal.

Esteve presente o professor do CXSSP,
Dwlyan Santos, também treinador de Olavo
Oliveira, atuando ainda no evento como téc-
nico da jovem promessa.

Dwlyan Santos aproveitou para dispu-
tar dois torneios de blitz oficiais do evento,
integrados por pais, técnicos e demais in-
teressados. Conseguiu ótimos resultados,
com um 3º e um e 4º lugar no geral.

Fonte: www.cxssp.com.br

CXSSP
 O MN Jair Vicente Domingues (Elo

2005) venceu sua primeira etapa no Circui-
to Blitz 2017 do CXSSP.

O mestre foi o único a chegar aos 6,5
pontos em 7 possíveis.

Em segundo lugar ficou Júlio Kawagoe
(Elo 1854) com 5,5 pontos, mesma pontu-
ação do MN Gérson Batista (Elo 2165), que
teve pior critério de desempate.

A etapa contou com a presença da jo-
vem e simpática Anamel Freiria Burke, de
apenas 6 anos de idade, que jogou seu pri-
meiro torneio, acompanhada de seus pais.

Fonte: www.cxssp.com.br

PARTIDA
Brancas: Bronstein,D (Elo 2445)
Pretas: Lputian,S (Elo 2595)

Dwlyan Santos e Olavo Tadeu
Carvalho Oliveira durante o Festival

Nacional da Criança em Brasília

 CXSSP

1.d4 Cf6 2.c4 g6 3.Cf3 Bg7 4.g3 d5 5.cxd5
Cxd5 6.Bg2 0-0 7.0-0 Cc6 8.e4 Cb6 9.d5 Ca5
10.Cc3 c6 11.h3 Bxc3 12.bxc3 cxd5 13.exd5
Cxd5 14.Bh6 Te8 15.Ce5 Be6 16.c4 Cb6 17.De1
Cbxc4 18.Dc3 f6 19.Tfe1 Tc8 20.Tad1 Db6
21.Cd7 Db2 22.Dd3 Bf7 23.Te2 Da3 24.Dd4 Dd6
25.Da1 Da6 26.Txe7 Txe7 27.Cxf6+ Rh8
28.Cd7+ Ce5 29.Cxe5 Rg8 30.Cc6 1-0

RESPOSTA
 A solução do diagrama apresentado na edi-

ção do dia 22/4 do JS é: 1.g4! Rxg4 2.Be6 e as
brancas ganharam.

ESTUDO
No diagrama desta coluna as brancas jogam

e ganham. Tente resolver e confira a resposta
na edição do JS de 6/5.

ção dessa instituição formado-
ra de reservistas militares,
quando faltavam dois anos
para iniciar a Segunda Gran-
de Guerra, do século XX. Ha-
via um clima de expectativa na
sociedade cassiense para cri-
ação da referida instituição.

No final de 1938, foi publi-
ca-da uma volumosa edição
especial de A Época, com 72
páginas, a qual foi distribuída

para diferentes cidades do
País. Um exemplar dessa edi-
ção foi recebido pelo jornal ga-
úcho O Momento, de Caxias,
que em 26 de dezembro de
1938, noticiou o recebimento
do periódico dirigido por
Roberto Scarano.

Para finalizar, cumpre ob-
servar que o referido jornal
mantinha um espaço para di-
vulgar produções literárias de

autores paraisenses, como
era habitual na imprensa da
época. Nesse sentido, em
agosto de 1942, publicou um
dos primeiros sonetos de au-
toria de José Paes, intitulado
“Debaixo de um Pinheiro”,
quando estava então com 20
anos de idade e iniciava lon-
ga trajetória de produção lite-
rária divulgada na imprensa lo-
cal.
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Sebastião Tadeu Ribeiro

Na rua José Estremes, n.º
1235, trecho correspondente à
avenida Brasil e o antigo leito
da estrada de ferro em direção
a Itáu de Minas, existe um ter-
reno vago, sujo, a bem dizer
abandonado, que está trazen-
do preocupações e aborreci-
mentos a moradores nas pro-
ximidades.

A senhora Crislaine disse ao
Jornal do Sudoeste que está
com muito medo, porque sua
residência faz divisa com refe-
rido terreno baldio e imundo,
e, já por várias vezes foi en-
contrado dentro de seu quintal
e de vizinhos, animais peço-
nhentos, escorpiões e outros
insetos, não se descartando a
possibilidade de ser criadouro
de mosquitos transmissores de

Terrenos sujos e
descuidados,
fiscalização

precisa ser atuante

doenças, conforme pode ser
constatado pela foto.

A senhora Crislaine é mãe de
dois filhos, um garoto de 9 anos
e uma neném de nove meses.
Seu maior receio é que sejam
picados por cobras, escorpiões
que já foram encontrados. Ela
explica que há mais de seis me-
ses efetuou reclamações, quei-
xa protocolada na prefeitura
para que órgãos competentes
tomassem providências, fossem
ao local e o proprietário fosse
notificado a proceder a limpeza
do terreno, retirando mato e
entulhos do local.

Até o fechamento desta edi-
ção nenhuma providência ha-
via sido tomada.

Será que responsáveis, so-
mente irão tomar providências
se algum morador foi picado
por cobra ou escorpião, desa-
bafa senhora Crislaine.

A AMEG (Associação dos
Municípios da Microrregião do
Médio Rio Grande) está efetu-
ando a cobrança da Prefeitura
de São Sebastião do Paraíso de
uma dívida superior a R$ 459
mil. Os valores são referentes
às contribuições não pagas em
2015 e também no ano passa-
do. Também não foram quita-
dos valores referentes ao uso
de máquinas da patrulha agrí-
cola cedida pela associação.
“Estamos em negociação e o
atual prefeito Walker Américo
tem nos ajudado mantendo
suas contas em dia, e preten-
demos realizar um acordo para
recebermos as dívidas anteri-
ores”, comentou a secretária
executiva da entidade, Nídia
Rezende Carvalho.

No relatório apresentado
pela AMEG à Prefeitura de Pa-
raíso consta a relação atualiza-
da dos débitos do município.
Nela são listados detalhes como
a prestação de patrulha moto-
mecanizada, contribuição de
associado, cursos e conferên-
cias. O valor total chega a R$
459.417,80. O maior montan-
te refere-se a parte de contri-
buição que soma R$ 286.153,
32. Também está inserido ou-

AMEG cobra da Prefeitura R$ 450 mil em
dívida deixada por ex-prefeito de Paraíso

tros R$ R$ 357,50 referente ao
curso de capacitação Sócio
Assistencial dos Municípios,
Módulo I feito em 2014.

Detalhe que chama aten-
ção é que parte da dívida foi
feita no período em que o en-
tão prefeito de Paraíso,
Reminho Aloise estava na pre-
sidência da Associação. Na
relação constam R$ 138.867,
60 de contribuição referente
os 12 meses de 2015 e os
R$147.285,72 de igual perí-
odo do ano passado. “Sabe-
mos das dificuldades que os
municípios estão enfrentan-
do, mas são destes recursos
que a AMEG vive para repre-
sentar as Prefeituras”, acres-
centa a secretária.

Ainda conforme a lista de
cobrança apresentada existe
mais de 3.654 horas de servi-
ços prestados com a patrulha
motomecanizada não pagas
pela prefeitura entre 2014 e
2015. Somente de 2014 foram
emitidas 16 notas fiscais de
utilização do trator de esteira e
motoniveladora, enquanto que
de 2015 existem duas notas em
aberto e somam 227 horas.
“Utilizamos destes recursos até
mesmo para a aquisição de óleo

diesel, pagamento dos funcio-
nários que são responsáveis
pelas máquinas e também tem
a parte da manutenção”, acres-
centa.

Segundo a secretária outros
municípios também têm dívi-
das, mas que não se compara
com a do município paraisense
em termos proporcionais.
“Estamos procurando manter

uma estrutura enxuta, para bem
representar os municípios até
mesmo ante outras associa-
ções. A região é pujante e tem
força para se superar, por isso
acreditamos que aos poucos
esta situação será solucionada
pelas Prefeituras que estão em
débito”, destaca Nídia.

Quanto a situação específi-
ca de Paraíso ela menciona que

tem conversado com o atual
prefeito. “Ele pelo menos está
mantendo os valores da atual
gestão em dia. Quanto aos va-
lores atrasados estamos bus-
cando um entendimento para
que possamos receber a parte
da AMEG que é parte da dívi-
da histórica herdada pela atual
administração”, comenta.

No início do ano a Prefei-

tura assinou um novo convê-
nio com o município para con-
tinuar utilizar máquinas da as-
sociação em serviços de
melhorias das estradas rurais
de Paraíso. “Pelo menos o pre-
feito Walker Américo é de fácil
acesso, conhece a realidade e
está colaborando conosco para
a solução deste problema”, fi-
naliza.

Por João Oliveira

O professor de anatomia
da Universidade Federal de
Alfe-nas, o doutor
Wagner Costa Rossi Júnior,
esteve em sessão da Câmara
de São Sebastião do Paraíso
nesta semana onde apresen-
tou o projeto “Ensinando Além
da Vida”, que visa divulgar a
legislação a respeito da doa-
ção de cadáveres para os de-
partamentos de anatomia das
universidades com a finalida-
de de estudo.

O professor apresentou lei
criada e aprovada pela Câma-
ra de Alfenas permitindo aces-
so das universidades as peças
cadavéricas localizadas no ce-
mitério municipal. Ele citou o
problema de superlotação do
cemitério e dificuldade para
encontrar ambientes para re-
alizar novos sepultamentos,
além de problemas
ambientais. Disse que devido
à lei, hoje já melhorou muito a
situação naquele município.

“Há cerca de um ano e
meio estamos viajando pela
região para apresentar o pro-
jeto ‘Ensinando Além da
Vida’, que tem como objetivo
mostrar para a população que
não trabalha diretamente com
a área da saúde, a real neces-
sidade dos cadáveres huma-
nos nos departamentos de
anatomia com o objetivo de
contribuir da melhor forma
possível para a formação de
qualquer profissional da área
da saúde, seja ele médico, den-
tista, farmacêutico enfermei-
ro, enfim, contribuir para que
ele tenha uma formação cada
vez mais adequada para a sua
área de atuação”, disse.

Conforme o professor, o
objetivo final é mostrar para a
sociedade que existe legisla-
ção específica que permite que
o cidadão, ainda que por for-
ma altruísta, possa fazer a
doação do seu corpo para es-

Professor de anatomia
da Unifal apresenta projeto

“Ensinando Além da vida” à Câmara
regulamenta o recebimento de
corpos “não reclamados” e
que estabelece que os IMLs
podem fazer a doação desses
cadáveres, caso não haja a re-
clamação por eles. Segundo o
professor, a partir de 2002 o
próprio Código Civil estabele-
ceu que a qualquer pessoa é
permitida a doação do seu
corpo ou parte dele (caso haja
amputação, por exemplo).
Além disto, Wagner ressalta
que Alfenas criou uma lei
municipal permitindo acesso
às peças cadavéricas localiza-
das no cemitério municipal.
Ele citou o problema de
superlotação do cemitério e
dificuldade para encontra am-
biente para realizar novos se-
pultamentos, além de ques-
tões ambientais envolvidas.

Ele citou também que será
o primeiro doador para a
Unifal e mostrou um termo de
intenção de doação assinado
por ele e por familiares. Fez
comparativo com a doação de
órgãos e disse que esse é um
projeto que já acontece fora
do Brasil há mais de 10 anos.

O vereador Marcelo Mo-
rais citou a lei de Alfenas e dis-
se que acredita que esse tra-
balho de divulgação é um dos
grandes trabalhos que tem sido
feito na região. O vereador
convidou a Casa para que fos-
se feito um estudo mais amplo
sobre esse assunto, ficando a
cargo da Comissão de Saúde
da Câmara, sob presidência da
vereadora Cidinha Cerize, a
possibilidade da implementação
de uma lei parecida no municí-
pio.

Cidinha citou a disciplina
como base na sua formação
como fisioterapeuta e da im-
portância de se ter a “peça”
para identificação das diferen-
tes deformidades existentes.
Ela parabenizou o professor
pela explanação do tema e
também propôs o debate da lei
para o município.

tudo e pesquisa destinado a
formação de alunos dos cur-
sos na área da saúde.

“O que solicitamos é que
se houver interesse, que esse
projeto possa ser levado para
a sociedade mostrando que
isso pode ser feito. Não é nada
burocrático para que se pos-
sa acontecer. Existe uma bar-
reira muito grande enquanto a
isso, e nós sabemos, que é
uma barreira social, cultural e
religiosa”, acrescentou.

O professor resaltou que
as universidades públicas
viven-ciam um momento de
dificuldade financeira até
mesmo para que possam rea-
lizar suas atividades básicas.
Ressaltou a boa estrutura da
Unifal e dos laboratórios para
estudo, no entanto comentou
que o departamento de ana-
tomia tem apenas oito cadá-
veres para mais de 500 alu-
nos que a universidade rece-
be semestralmente. Segundo
ele, é uma quantidade muito
pequena, mas que sem dúvi-
da contribui para a formação
técnica desses profissionais.

“A anatomia é uma ciên-
cia que funciona como se fos-
se à alfabetização do profissi-
onal da saúde, sem isso a sua
formação fica extremamente
debilitada. Para isso, o objeto
de estudo é o cadáver huma-

no para que esse aluno saiba
o que é cada estrutura do cor-
po humano. As pessoas ques-
tionam se não existem alter-
nativas, e existem, são bone-
cos que representam um ca-
dáver de forma aproximada;
é interessante, mas para nós,
uma universidade pública,
inviável pois o custo é de apro-
ximadamente R$ 35 mil. Não
temos condição financeira
para isto. Pedagogicamente é
interessante, mas financeira-
mente é inviável e não faz par-
te da nossa realidade enquan-
to universidade pública”, jus-
tifica.

O professor destacou ain-
da que mesmo sendo interes-
sante o uso desses bonecos e
de toda uma tecnologia que
existe para o estudo da ana-
tomia, e que é muito cara, o
uso dos cadáveres é importan-
te para a formação do aluno
ao lidar com as diferenças
anatô-micas de pessoas para
pessoas. “Tem sido feitas inú-
meras descobertas no campo
da anatomia, a exemplo de um
novo órgão no abdômen hu-
mano, graças à possibilidade
de ainda se fazer esses estu-
dos com o cadáver humano”,
elucida.

Conforme Wagner, existe
uma legislação que permite
essa doação desde 1992, que

Professor apresenta projeto Educando Além da Vida

Dr. Joel Cintra Borges
Médico-veterinário  -  CRMV-MG 0343

Exames de brucelose e tuberculose,
toques, partos, vacinações, clínica e cirurgia.

CONSULTÓRIO: Rua da Bahia, 19 - Jardim Independência
FONES: 3531-4549 e 9975-4549

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - MG

CÃES E GATOS: ATENDIMENTO A DOMICÍLIO.

Escorpião foi encontrado em cima do
pano de chão da sala da Sra. Crislaine
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Por João Oliveira

A manhã desta sexta-feira
(28/4) começou agitada em
todo o país. Pelo Brasil, cida-
des de todos os estados se or-
ganizaram para realizar ato pú-
blico contra as reformas traba-
lhistas e da previdência que tem
tramitado no Congresso Naci-
onal. Em São Sebastião do Pa-
raíso, o movimento segundo
estimativa da Polícia Militar reu-
niu pelo menos de mil a 1500
paraisenses. A concentração
aconteceu na Praça da Abadia,
às 8h30, com passeata até a
Praça Comendador José Ho-
nório (Praça da Matriz), passan-
do pela avenida Ângelo Cala-
fiori e rua Pimenta de Pádua.

Representantes de classe,
estudantes, servidores públicos
municipais e estaduais entre
outros órgãos paralisaram suas
atividades nesta sexta em soli-
dariedade ao movimento que é
contrário às reformas traba-
lhistas e da previdência. Os re-
presentantes sindicalistas que
organizaram o movimento na
cidade teceram duras críticas
a políticos da região e à impren-
sa televisionada. Para a presi-
dente do Sempre (Sindicato dos
servidores públicos municipais
de São Sebastião do Paraíso),
Maria Rejane Tenório de Araú-
jo dos Santos, o ato representa
a mobilização de todas as clas-
ses contra reformas que “be-
neficiam o empresariado e pre-
judica os trabalhadores de ma-
neira geral”.

De acordo com a presiden-
te do Sempre, 90% da Prefei-
tura teve suas atividades para-
lisadas para que funcionários
pudessem participar da mani-
festação. Também comparece-
ram servidores de empresas
como Copasa e Cemig, Recei-
ta Federal, Justiça Federal,
INSS entre outros órgãos.
Durante a passeada, os mani-
festantes gritavam palavras de
ordem como “fora Temer” e
“não às reformas trabalhistas”.
Também houve duras críticas
á falta de adesão ao movimen-
to de algumas escolas particu-
lares e comércios que não ade-
riram ao movimento; no cen-
tro, algumas lojas chegaram a
fechar as portas em apoio à
manifestação.

Rejane destacou que o mo-
vimento era de crítica aos po-
líticos e a forma que as refor-

Greve leva paraisenses
às ruas contra reformas

mas estavam sendo apresenta-
das e orientou a população que
não chegasse a mencionar par-
tidos políticos para que o mo-
vimento não se tornasse ban-
deira política. “Parabenizo a
todos os que estão aqui hoje
nesta luta. O meu discurso é
sempre o mesmo até que to-
dos estejam conscientes da si-
tuação. Estamos com um go-
verno federal desumano que
está propondo reformas desne-
cessárias e prejudicando o tra-
balhador. Essas reformas aten-
dem somente a classe patronal;
essa luta não é politicagem e
tão pouco uma luta sindical, não
estamos defendendo bandeiras
políticas ou de sindicatos,
estamos defendendo a bandei-
ra do povo”, destacou a presi-
dente do Sempre.

Rejane também criticou a
atuação política no país e de-
putados federais da região. “O
poder emana do povo, eles fo-
ram eleitos para governar o
país em nosso nome e com
responsabilidade, e não é isso

o que está acontecendo.
Estamos aqui fazendo o papel
da grande mídia que está omis-
sa a situação, as reformas tra-
balhista são altamente prejudi-
ciais aos servidores, aos traba-
lhadores e a reforma da previ-
dência é um caos”.

A manifestação, que termi-
nou na Praça da Matriz, teve
panfletagem com pontos das
reformas criticadas pelas enti-
dades de classes e discursos
contrários às propostas em
tramitação. Representando a
Câmara Municipal foram os
vereadores Luiz Benedito de
Paula e José Luiz das Graças,
que também discursaram con-
trários as medidas e citaram
questões referentes à corrup-
ção.

Em carta aberta à popula-
ção o Sempre ainda justifica: “O
Brasil teve nos últimos anos um
pequeno e significativo avanço
na questão social, somos um
país privilegiado, uma geogra-
fia regular, um clima ameno
onde nos faz tornar o celeiro

do mundo, mas querem e es-
tão vendendo nossa nação, es-
tão negociando nossa sobera-
nia, nos levando a tornar-se um
país miserável, sem futuro e
alegria em sermos nação. O
momento de reagir é agora,
pois só a coragem vence este
jogo”, completa.

ÀS PROPOSTAS
A reforma da Previdência e

a reforma trabalhista que trami-
tam no Congresso são as duas
principais bandeiras do gover-
no Michel Temer. Para o gover-
no, as duas propostas são fun-
damentais para sanear as con-
tas públicas e impulsionar a re-
tomada da economia. A refor-
ma trabalhista já foi aprovada
pela Câmara nesta semana e
agora segue para o Senado. A
da Previdência deve ser votada
na próxima semana na comis-
são especial da Câmara. Depois,
ainda tem que passar pelo ple-
nário da Casa e pelo Senado.

Entre as principais mudan-
ças da reforma é em relação às

férias de 30 dias, que poderá
ser fracionado em até três pe-
ríodos; será possível negociar
jornadas maiores de trabalho,
de até 12 horas diárias, desde
que elas não somem mais de
220 horas mensais (contando
as horas extras). Hoje o limite
é 44 horas semanais, com no
máximo 8 horas de trabalho por
dia.

Outra questão apontada da
reforma é com relação às ações
trabalhistas que, pela nova re-
dação, deve dificultar os pro-
cessos e, segundo críticos à
reforma, enfraquecer a Justiça
do Trabalho.

O projeto também prevê
uma multa para trabalhadores
que ingressarem com ações por
“má-fé”, e que o ingresso de
uma ação judicial só pode acon-
tecer depois de uma prévia de
conciliação entre as partes. Se
a ação for mesmo adiante,
quem entrar com ação será res-
ponsabilizado pelo pagamento
de honorários periciais, que
normalmente são cobertos pelo

poder público. No entanto, não
entraram em discussão na re-
forma questões como o direito
de greve, normas de seguran-
ça; FGTS; salário mínimo; li-
cenças-maternidade e paterni-
dade; e aposentadoria, entre
outros pontos.

Já a reforma da Previdên-
cia, que chegou de forma mais
rígida e após forte mobilização
sofreu uma “flexibilização”
agora tem novas regras. O
novo texto traz mudanças na
idade mínima, na aposentado-
ria rural, para servidores públi-
cos e nas regras de transição.

O texto final, no entanto,
ainda precisa ser aprovado pela
Câmara e pelo Senado. A idade
mínima necessária para se apo-
sentar foi mantida em 65 anos
para homens e fixada em 62
anos para mulheres. O tempo
de contribuição não foi altera-
do e continua sendo de 25
anos. Com a nova proposta,
também se chegou a um novo
cálculo para o valor da aposen-
tadoria.

João Oliveira

A Prefeitura de São Se-
bastião do Paraíso, através da
Secretaria Municipal de Es-
porte, programou vários even-
tos que irão ocorrer na próxi-
ma segunda-feira,1º de Maio,
quando se comemora o Dia do
Trabalhador. As atividades
acontecerão, como tradicio-
nalmente, na Praça da Aba-
dia e imediações, no período
de 5h30 até às 22 horas. En-
tre as atrações constam even-
tos esportivos como corrida,
jogos de futebol, além de re-
creação com rua de lazer e
apresentações musicais com
artistas da cidade.

De acordo com a progra-
mação as festividades come-
çam às 5h30, antes mesmo do
amanhecer, com a realização
de alvorada e café da manhã.
Às 8 horas acontecerá a tradi-
cional Corrida do Trabalhador

Prefeitura programa esporte
e lazer no Dia do Trabalhador

evento que deverá reunir atle-
tas competidores de Paraíso e
cidades da região. Haverá
premiação aos melhores clas-
sificados de cada categoria.

Das 9 até 13 às horas será
realizada na Praça da Abadia
a Rua de Lazer. Inicialmente
acontecerá o hasteamento das
bandeiras com a presença de
autoridades do Executivo, Ju-
diciário e representantes de
outros segmentos sociais da
comunidade. No local as cri-
anças e adolescentes poderão
participar de jogos, brincadei-
ras e aulas de ginástica ao ar
livre.

Paralelamente no Estádio
Dr. Joaquim Ferreira Gonçal-
ves, o 1º de Maio, durante todo
o dia serão realizadas partidas
de futebol envolvendo equipes
do Operário Esporte Clube,
em várias categorias. A partir

das 16 horas, a equipe princi-
pal deverá realizar um jogo
amistoso, possivelmente con-
tra um time misto do Botafogo
F.C. de Ribeirão Preto. O
alvinegro de Paraíso está se
preparando para a disputa do
Campeonato Regional da Liga
Passense de Desporto.

No período de 15 às 22
horas no palco principal a festa
do trabalhador terá continui-
dade com muita música e ani-
mação. Artistas da cidade vão
estar presentes ao evento. A
expectativa é de que duplas
sertanejas, grupos de samba
e pagode e cantores solos par-
ticipem das festividades.

Conforme divulgado pelo
Departamento de Cultura da
Prefeitura no período de 11 às
12 horas Maycon Prioratus e
Banda farão a abertura da
programação musical. Depois

será a vez da Banda Zap en-
tre 15 e 16 horas, tendo na
sequência a cantora sertane-
ja Marina Melles que subirá
ao palco até às 17 horas. Fe-
chando as exibições vesperti-
nas Robson e Viana serão a
atração entre 18 e 19 horas.

Já na parte noturna o des-
taque será para a cantora
Lawane Ferreira, que recen-
temente esteve entre as atra-
ções do programa The Voice
Kids, da Rede Globo de Tele-
visão. Ela vai estar junto com
seu amigo Jender Rezende co-
mandando a festa entre 19 e
20h30. O encerramento do
Dia do Trabalhador será com
a dupla Jean Carlos e Ramon
que vão se apresentar entre
20h30 e 21h30 no palco que
será montado na entrada prin-
cipal da Praça da Abadia, para
as festividades.

Maycon Prioratus e sua Banda farão
a abertura da parte musica no feriado

Roberto Nogueira

A cantora Lawane Ferreira  a revelação da música
paraisense, tem brilhado em suas apresentações

Gustavo Cezarino


